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ABORDAGEM SOBRE A SUPOSTA SAUDAÇÃO ROMANA DO ANJO GABRIEL PARA A VIRGEM MARIA
ALVES, Onofre Ferreira

RESUMO: Este trabalho apresenta uma abordagem sobre a saudação dispensada pelo anjo Gabriel a jovem Maria, por ocasião da anunciação da concepção divina do Messias. Teria de fato, Gabriel, utilizado para uma humilde jovem, desposada de um carpinteiro, a alta saudação romana “Ave”, destinada apenas ao imperador e nobres da corte romana? O presente artigo abordará a tradução do texto original grego em Lucas 1.26-29, onde a saudação de Gabriel corrobora com a base da tradição católica romana para a oração da Ave Maria com o seu responsório Santa Maria.
PALAVRAS-CHAVE: saudação, Gabriel, virgem Maria, oração, Ave Maria, Roma.
1 Introdução
Comecemos com um comparativo entre a tradução do original grego para a língua portuguesa e também a versão João Ferreira de Almeida, edição corrigida e revisada fiel ao texto original publicada pelo ICP (Instituto Cristão de Pesquisa) e, a versão da Bíblia Católica Ave Maria, publicada pela editora que leva o mesmo nome. Eis o texto:

1.1 Lucas capítulo 1 e versículo 26

Grego: (Λκ.1.26) Και κατά τον έκτο μήνα της άγγελος Γαβριήλ στάλθηκε από

Θεού προς μια πόλη της Γαλιλαίας, που ονομάζεται Ναζαρέτ, 

Tradução
: (Lc.1.26) E, no sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré,
Versão João Ferreira de Almeida, corrigida e revisada: (Lc.1.26) E, no sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré,

Versão Ave Maria
: (Lc.1.26) No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré,
1.2 Lucas capítulo 1 e versículo 27
Grego: (Λκ.1.27) Σε ένα παρθένο ευαγγελίζεται σε ένα ο άνθρωπος του οποίου το όνομα ήταν  Χοσέ , του οίκου του Δαβίδ? και το το όνομα της παρθένα [ήταν] Μαρία.
Tradução: (Lc.1.27), a uma virgem desposada com um o homem cujo nome era José, a casa de David; e o nome da Virgem [foi] Maria.
Versão João Ferreira de Almeida, corrigida e revisada: (Lc.1.27) A uma virgem desposada com um homem, cujo nome era José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria.
Versão Ave Maria: (Lc.1.27) a uma virgem desposada com um homem que se chamava José, da casa de Davi e o nome da virgem era Maria.
1.3 Lucas capítulo 1 e versículo 28
Grego: (Λκ.1.28) Και ο άγγελος ήρθε unto της, και είπε, Χαίρε, [εσύ ότι art] χάρες, ο Κύριος [είναι] μαζί σου: Ευλογημένος [τέχνη] εσύ ανάμεσα στις γυναίκες.
Tradução: (Lc.1.28) E o anjo veio a, e disse: Salve, [tu que arte] graça, o Senhor [É] com você: Bem-aventurada [de arte] tu entre as mulheres.
          Versão João Ferreira de Almeida, corrigida e revisada: (Lc.1.28) E, entrando o anjo aonde ela estava, disse: Salve, agraciada; o Senhor é contigo; bendita és tu entre as mulheres.

Versão Ave Maria: Entrando, o anjo disse-lhe: Ave
, cheia de graça, o Senhor é contigo.

1.4 Lucas capítulo 1 e versículo 29

          Grego: (Λκ.1.29) Και όταν είδε [του], ήταν προβληματισμένος στο ρητό του,

και ρίχνει στο μυαλό της τι τρόπο αυτό χαιρετισμό θα πρέπει να είναι
          Tradução: (Lc.1.29) E quando ela viu [ele], perturbou-se com aquelas palavras, e elenco em sua mente o que esta saudação deve ser
          Versão João Ferreira de Almeida, corrigida e revisada: (Lc.1.29) E, vendo-o ela, turbou-se muito com aquelas palavras, e considerava que saudação seria esta.
          Versão Ave Maria: (Lc.1.29) Perturbou-se ela com estas palavras e pôs-se a pensar no que significaria semelhante saudação.

1.5 Sobre os anjos

          Na história da humanidade os seres espirituais sempre estiveram presentes e suas aparições são relatadas em diversos documentos produzidos pelo homem ao longo de sua existência. Recebem nomes ou títulos e dependendo da cultura são tratados como deuses, semideuses, espíritos, anjos, demônios, ou apenas seres celestiais. Os textos que encontramos na Bíblia Sagrada destacam que os anjos foram criados por Deus com antecedência ao ser humano e são possuidores de personalidade própria, inteligência superior e atributos morais, portanto, anjos não são apenas personagens mitológicos ou integrantes do folclore de algumas culturas, são seres reais, trazidos à existência pelo poder do Criador.

            A palavra anjo no hebraico é ma’ak e no grego é angellus, mas observa-se o mesmo significado de mensageiro ou enviado, o que pressupõe que estejam aptos a realizar tarefas específicas por ordem de Deus, segundo aponta PEREIRA
, Samuel: “A Bíblia declara que os anjos foram criados no mesmo nível de justiça, bondade e santidade (2 Pe 2.4;). Definimo-los como bons e maus pelo fato de que foram criados como seres morais com livre-arbítrio, pois tiveram liberdade de escolha consciente entre o bem e o mal. A queda de Lúcifer deve-se a esta condição moral dos anjos (Is 14.12-16; Ez 28:12-19). A Bíblia fala acerca dos anjos que pecaram contra o Criador e não guardaram a sua dignidade (2 Ped 2:4; Judas 6). 

          Deus exaltou os anjos obedientes chamando-lhes de “eleitos” e confirmou em sua posição celestial para sempre na sua presença, contemplando e executando a vontade do Criador .(Mat 18:10)”. 
1.6 O anjo na cultura de Israel
         As aparições e mesmo a interferência de seres angelicais no curso da história, não é nenhuma novidade na cultura judaica. Nos tempos do Novo Testamento, a religiosidade em Israel dividia-se entre dois grupos proeminentes: os saduceus e os fariseus.

1.7 Os saduceus

          Pertencentes à aristocracia, nos tempos de Cristo, os saduceus ocupavam elevados cargos na sociedade israelita, destacando-se as funções de primeiro sacerdote, de sumo sacerdote e a maioria das setenta cadeiras do Sinédrio
, o Conselho Regencial dos judeus. No intuito de manter a paz, eram criteriosos quanto a subserviência ao regime mandatário estabelecido por Roma, por isso davam a impressão de se preocuparem mais com os aspectos políticos da nação do que com a religiosidade. Por pertencerem à classe superior, mantinham considerável distanciamento do povo. Os homens comuns não os viam com bons olhos.           

           Segundo o artigo “Quem eram os saduceus e os fariseus?”, assinado por OURIQUE
, Germano Luiz, na doutrina religiosa os saduceus eram mais conservadores que os fariseus e consideravam apenas a palavra escrita como sendo a genuína Palavra de Deus. Mas, não foram perfeitos quanto a contextualização dos escritos sagrados e dentre algumas distorções dogmáticas inclui-se o fato de negarem qualquer ressurreição dos mortos e não acreditarem na existência do mundo espiritual, ou seja: não criam em anjos e demônios
1.8 Os fariseus

O grupo dos fariseus era composto em sua maioria por integrantes da classe média e por ter maior contato com os homens comuns era melhor aceito e gozava de maior prestígio. Embora fosse minoria no Conselho dos setenta, o grande Sinédrio, os fariseus controlavam o processo decisório na maioria dos pleitos analisados, pois detinham o apoio popular. Diferentemente dos saduceus, viam na tradição oral e no Talmude, autoridade igual à Palavra escrita de Deus. 
OURIQUE, ainda aponta que, embora com o cometimento do abuso de colocar em pé de igualdade a Palavra escrita e o escorregadio caminho da tradição oral, os fariseus mantiveram a fidelidade a preceitos doutrinários importantes da Palavra de Deus, como exemplo o fato de acreditarem e ensinarem a respeito da ressurreição dos mortos e da crença em um mundo espiritual com anjos e demônios.
Seus ensinamentos alcançavam nos tempos de novo testamento a grande maioria dos judeus. Sendo assim, a questão da crença em anjos era algo consistente nos dias da jovem virgem de Nazaré, Maria, a desposada de José.
2. O encontro do anjo Gabriel com Maria

         O nome Gabriel tem o significado de “homem de Deus”. Na tradição católica romana e em artigo escrito pelo padre FELIX
, o anjo Gabriel ganha a graduação de arcanjo e é tido como anunciador da esperança e da revelação. É também associado a uma trombeta, a voz de Deus e transmissor de boas novas. Apareceu para Daniel e falou da parte de Deus a respeito das setenta semanas (490 anos), Dn. 9.
         Ao aparecer para o sacerdote Zacarias, da ordem de Abias, a anunciar-lhe que teria um filho ao qual poria o nome João, o anjo apresenta as suas credenciais: “Eu sou Gabriel, o que está na presença de Deus” (Lc.1.19).
         O médico e evangelista Lucas é o único a relatar o encontro do anjo Gabriel com a jovem Maria. Neste relato, uma questão é intrigante: como foi que Lucas tomou conhecimento desse fato e o descreveu com riquezas de detalhes? Podemos trabalhar com algumas conjecturas, como exemplo, ser a própria Maria a ter fornecido tal informação ao médico e pesquisador; ou, alguém próximo a qual ela tenha confidenciado o episódio. Mas, deve-se analisar que sair contando aos outros a sua intimidade, não condiz com o perfil de adolescente humilde e calada que meditava e guardava todas as coisas, conferindo-as em seu coração (Lc. 2.19). Fortalece este pensamento o fato concreto de que nem mesmo ao seu noivo José ela comentou a respeito da aparição do anjo.
2.1 A construção literária de Lucas no episódio da anunciação

         No artigo “O anjo do Senhor anunciou a Maria?”, assinado pelo Pe. VALDÉS
, Ariel Alvarez, datado de 11 de dezembro de 1996, o articulista aborda essas questões e também aponta o fato de que “atualmente os biblistas sustentam que Lucas ao narrar o episódio da anunciação, contou algo real, que de fato aconteceu, porém o fez com uma encenação criada por ele”. 

         Para VALDÉS, trata-se de um diálogo repetido, onde se retirou fragmentos de textos do Antigo Testamento: “A saudação "alegra-te" (v. 28) é tirada do profeta Sofonias (3,14); a expressão: "o Senhor é contigo" é do Livro de Juízes (6,12), quando um anjo aparece a Gideão. "Não temas" (v. 30) é a frase do anjo Gabriel ao aparecer a Daniel (Dn 10,12). "Nada é impossível para Deus" (v. 37), encontramos esta expressão em Genesis (18,14), quando o anjo anuncia a Abraão que vai lhe nascer um filho. A mensagem do anjo a Maria "Eis que conceberás e darás à luz um filho a quem darás o nome..." (v. 31) é a frase dita pelo anjo a Agar, a escrava de Abraão (Gn 16,11). E o que segue: "Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo; o Senhor lhe dará o trono de Davi, seu pai; reinará sobre a casa de Jacó pelos séculos, e seu reino não terá fim" (v. 32-33), é uma clara alusão à profecia de Natã para o rei Davi, prometendo-lhe em nome de Deus um sucessor ao trono e o reinado eterno de sua linhagem (2 Sm 7,12-16). Lucas recolheu frases importantes do Antigo Testamento, todas referentes a intervenções de Deus na história dos homens. E, com estas frases, teceu este relato da maior intervenção de Deus na História da Humanidade”.
O evangelista Lucas ao que tudo indica recorreu a uma forma literária comum na literatura judaica chamada de “Relato de um Anúncio”, que consiste em um esquema esteriotipado, observado na Bíblia. É uma norma aplicada quando alguém queria contar o aparecimento de um enviado de Deus a algum personagem bíblico para a transmissão de mensagem. O narrador não podia contar a cena de qualquer maneira, devia seguir e respeitar a forma literária ou o esquema já prefixado.
VALDES em seu artigo aponta que o estilo literário “Relato de um Anúncio”, dividia-se em cinco bem definidos elementos: 
1- A aparição do mensageiro celeste; 
2- a perturbação e o medo da pessoa; 
3- a mensagem que o enviado traz da parte de Deus; 
4- uma objeção, que a pessoa põe, e serve para clarear mais a mensagem; 
5- um sinal que o mensageiro dá à pessoa, para provar-lhe que vem da parte de Deus.
Lucas parece seguir a esse esquema literário e no relato da anunciação do anjo para Maria podemos distinguir perfeitamente: 
1- a aparição: "foi enviado por Deus o anjo Gabriel (v. 26); 
2- a perturbação de Maria: "ela se assustou ao ouvir estas palavras" (v. 29); 
3- a mensagem: "conceberás e darás à luz um filho" (v.31); 
4- a objeção de Maria: "como isto será possível se eu não conheço homem?" (v. 34);                        
5- O sinal: "Isabel, apesar de ser de idade avançada, já está no sexto mês de sua gravidez" (v. 36).
2.2 A saudação angelical 
         A tradução interlinear do grego para o português da saudação do anjo Gabriel para Maria em Lucas 1.28 é: Χαίρε = Salve. Todavia o cristianismo do império romano substituiu a saudação “salve”, “alegra-te”, original do anjo, pela saudação “ave Caesar”, conferida ao imperador de Roma, ficando então “ave Maria”.
2.3 A religiosidade romana e a adesão ao cristianismo
         Em 272 nascia Flavius Valerius Constantinus, o imperador Constantino I, também conhecido por Constantino Magno ou Constantino, o Grande. Em 306 é aclamado por suas tropas como o Augustus. Governou com mão forte uma porção crescente do império romano até sua morte em 22 de maio de 337
. 
         Constantino entrou para a história como o primeiro imperador romano a professar o cristianismo após sua vitória sobre as tropas de Magêncio, no ano 312, perto da cidade de Roma.
         A tradição aponta que na noite anterior a essa batalha, Constantino sonhou com uma cruz e nela estava escrito em latim: “in hoc signos Vince”, ou seja, sob este símbolo vencerás. Sua conversão foi controversa e Constantino apenas se batizou e foi cristianizado no final de sua vida. Enfrentou cismas e promoveu a unidade religiosa no império, oficializando o cristianismo romano. 
        A respeito da religião da Roma antiga, o site SUA PESQUISA
 destaca que  durante o período republicano e imperial, os romanos seguiram uma religião politeísta semelhante à religião praticada na Grécia Antiga. Esta religião foi absorvida pelos romanos, graças aos contatos culturais e conquistas na península balcânica. Porém, a religião romana não era, como muitos afirmam, uma cópia da religião grega. Os romanos incorporaram elementos religiosos etruscos e de outras regiões da península itálica. Os deuses romanos eram os mesmos da Grécia, porém com outros nomes. 
         Uma prática religiosa muito comum na Roma Antiga era a existência de santuários domésticos, onde eram cultuados os deuses protetores do lar e da família (deuses lares e penates). 
         Dentre as deidades romanas destacava-se a deusa Vesta, uma virgem, protetora dos lares e da família. O trabalho acadêmico de ALONSO
, Ana Carolina Caldeira, destaca que o culto a Vesta estava diretamente ligado ao fogo sagrado que mantém acesa a luz de Roma e, por isso mesmo, a origem da deusa Vesta e, especialmente, das Virgens Vestais, está ligada à criação da cidade de Roma como espaço sagrado.
2.4 A teoria de Maria substituindo a deusa Vesta
         Politeísta, o império romano cultuava seus vários deuses, todavia, a tríade arcaica dos deuses romanos era inicialmente composta pelos deuses Júpiter, Marte e Quirino, mas por ser a protetora do fogo e de Roma, a deusa virgem Vesta, foi incluída neste seleto grupo de deuses e notoriamente destacou-se em manter acesa a luz do império. O templo na Roma antiga para adoração a Vesta localizava-se no centro do Fórum romano, próximo à Régia (antiga residência real) e ao complexo da Casa das Vestais (jovens sacerdotisas virgens), centro do poder público e tradicional núcleo político e religioso de Roma. 
Com a oficialização do cristianismo no império romano, alguns elementos e formas da velha cultura religiosa migraram numa espécie de mistura homogênea para a nova religião. 
A sociedade romana agora cristianizada, aguçada pelo inconsciente coletivo
 busca na nova religião uma substituta para sua principal divindade feminina, e encontra em Maria associações com a deusa Vesta. Na concepção romanista, Maria está para o cristianismo, como Vesta para Roma, a protetora, a Luz sempre acesa e assim sendo, também deveria ascender ao patamar da Santa Trindade, ao lado do Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo.
A teologia católica investe na teoria de que Maria galga condição diferente de todos os outros servos de Deus. Segundo essa vertente teológica, hoje ela está assunta ao céu, onde exerce funções relevantes, a exemplo de suas intercessões ou rogos a favor dos pecadores e mesmo em suas diversas aparições onde se encarrega de trazer aos homens mensagens e vaticínios. Para sustentar essa teoria tomam como base o texto de apocalipse 12.1-5
:  1) E viu-se um grande sinal no céu: uma mulher vestida de sol, tendo a lua debaixo dos seus pés, e uma coroa de doze estrelas sobre a sua cabeça. 2) E estava grávida e com dores de parto, e gritava com ânsias de dar a luz. 3) E viu-se outro sinal no céu; e eis que era um grande dragão vermelho, que tinha sete cabeças e dez chifres, e sobre as suas cabeças sete diademas. 4) E a sua cauda levou após si a terça parte das estrelas do céu, e lançou-as sobre a terra; e o dragão parou diante da mulher que havia de dar a luz, para que dando a luz, lhe tragasse o filho. 5) E deu à luz um filho homem que há de reger todas as nações com vara de ferro; e o seu filho foi arrebatado para Deus e para o seu trono.
Veja a seguir a interpretação católica
 para o texto apocalíptico em questão:
            A - a mulher entre as dores do parto é Maria junto à cruz, dando à luz a Igreja no meio dos sofrimentos da paixão: Mulher, eis aí o teu filho! Filho, eis aí a tua mãe (Jo 19,26-27);

B - a mulher coroada de doze estrelas é Maria, rainha dos Patriarcas e Profetas (as doze tribos de Israel), e também rainha dos doze Apóstolos, representados, no Calvário, pelo discípulo João;

C - a mulher vestida com o sol é Maria cheia de graça, envolvida pela complacência e favor misericordioso de Deus por causa da missão única e excelsa a que foi chamada;

D - a mulher grávida para dar à luz é Maria dando à luz, em Belém, o Filho do Altíssimo, que reinará na casa de Jacó para sempre, e o seu reinado não terá fim (Lc 1,33; Ap 12, 5);

E - a mulher atormentada, levada por Deus para o deserto por causa da perseguição do dragão (Ap 12,4-6), é Maria, membro e mãe de uma Igreja perseguida pelo mundo e socorrida por Deus; é Maria, co-participante do mistério de morte e ressurreição vivido pela Igreja apostólica;

F - a mulher, vestida de sol, coroada de estrelas, tendo a lua sob os pés, é Maria assunta à glória celeste; nela redimida na integridade de sua pessoa, a Igreja saúda as primícias e o penhor da glória perfeita, que será comunicada a toda criatura como fruto da salvação universal realizada por Cristo, o Emanuel - Deus conosco (Ap 21,3-4).
Em que pese todo o arcabouço teológico do catolicismo romano para sustentação da tese da assunção de Maria ao céu e desde então a observação de sua participação efetiva nos destinos da humanidade, a confrontação protestante a essa tese, ratificada em inúmeros documentos, deve ser considerada. 

2.5 O surgimento da reza da Ave Maria
O corolário da tese da diferenciação de Maria em relação aos demais servos de Deus, foi o surgimento de uma oração que viesse enaltecer os atributos que a distingue como alguém que goza de prerrogativas especiais. Nasce a reza da Ave Maria. Segundo o ideário católico romano, a Ave-Maria é uma oração principalmente bíblica. Na primeira parte simplesmente repete-se a saudação do anjo Gabriel num dos momentos mais trepidantes da vida de Maria: o anúncio de que ela seria Mãe do Messias (Lc 1,28). A outra saudação é feita pela prima Isabel quando visitada e ficou cheia do Espírito Santo para dizer tais palavras (Lc 1,39-42). Hoje os católicos repetem as duas saudações na oração da Ave-Maria. 
A segunda parte, o responsório Santa Maria, é eclesial e pede rogo (intercessão) pelos pecadores. O título Mãe de Deus (Theotokos, no original grego) é oriundo do IV século.
É bom lembrar que essa segunda parte da Ave-Maria ("Santa Maria, Mãe de Deus"), foi introduzida na oração por ocasião da vitória sobre o que foi considerado como heresia nestoriana
, deflagrada no ano de 429.

          O bispo Nestório, Patriarca de Constantinopla, afirmava ser Maria mãe de Jesus e não Mãe de Deus. O episódio tomou feições tão sérias que culminou no Concílio de Éfeso convocado pelo Papa Celestino I. Sob a presidência de Cirilo (Patricarca de Alexandria), a heresia foi condenada e Nestório, recusando a aceitar a decisão do conselho, acabou sendo excomungado.
         A tradição católica conta que no dia de encerramento do Concílio, onde os padres conciliares exaltaram as virtudes e as prerrogativas especiais da virgem Maria, o Papa Celestino ajoelhou-se diante da assembléia e saudou Maria, dizendo: "Santa Maria, mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém."
          Na continuidade dos anos, esta saudação foi unida àquela que o anjo Gabriel fez a Maria, conforme o Evangelho de Jesus segundo São Lucas 1.26-38  "Ave cheia de graça, o Senhor está contigo!" e também, a outra saudação que Isabel fez a Maria, para auxiliá-la durante os últimos três meses de sua gravidez: "Bendita és tu entre as mulheres, e bendito é o fruto do teu ventre." (Lucas1. 42). Estas três saudações deram origem a ave Maria.

 
3. A confrontação protestante à oração (reza) da Ave Maria

Com a formatação da reza da ave Maria, surge o rosário que é um conjunto de 150 Ave Marias. A história do rosário aponta que ele começou a ser rezado por volta do ano 800 da era Cristã à sombra dos mosteiros, pelo povo simples que não tinha acesso à Bíblia. Como os monges nos mosteiros tinham o costume de rezar o Saltério (os 150 Salmos da Bíblia), o povo criou o seu próprio Saltério, que ficou conhecido como o saltério dos leigos, formado por 150 Ave Marias (fácil de se memorizar e recitar).

          O tempo foi passando e esse Saltério popular (o rosário) foi sofrendo modificações. Suas 150 Ave Marias foram divididas em 15 grupos, cada um formado por 10 Ave Marias. Depois, no começo de cada um desses grupos passou-se a rezar 1 Pai Nosso e a lembrar algum fato importante da vida de Jesus e Maria. Cada um desses grupos passou a chamar-se Mistério ou Dezena. Assim, cada Mistério ou Dezena é formado por 1 Pai Nosso e 10 Ave Marias.

Logo após, alguém resolveu agrupar os Mistérios, formando assim o Terço. Cada Terço passou a ser composto por 5 Mistérios ou Dezenas do Rosário. Veja, abaixo, um esquema que mostra bem tudo isso que colocamos até aqui:

O Rosário = 150 Ave Marias distribuídas entre 15 Mistérios ou Dezenas. Cada Mistério com 10 Ave Marias, começado com 1 Pai Nosso e uma lembrança da vida de Jesus e Maria.

O Terço = 150 Ave Marias divididas em 3 grupos. Cada um desses grupos é um Terço do Rosário e é formado por 5 Mistérios ou Dezenas.

           Um Terço = 5 Mistérios = 50 Ave Marias.

Três Terços = 15 Mistérios = 150 Ave Marias, ou seja, o Rosário
.          

Cada terço compreende um conjunto especial de cinco mistérios: os gozosos, os dolorosos e os gloriosos. Entretanto, o papa João Paulo II, por meio da carta apostólica Rosarium Virginis Mariae
, de 16 de outubro de 2002, acrescenta a eles os mistérios luminosos, passando esta devoção a ser constituída por quatro terços, totalizando então o Rosário em duzentas Ave Marias.
3.1 A questão das repetições, a ave Maria como um mantra
         Mantra é uma palavra de origem sânscrita (Man = mente; Tra = alavanca). Geralmente é uma sílaba ou frase(s) de cunho religioso repetida como forma de uma oração. Muitos acreditam que a energia entoada de uma mantra pode fazer milagres, outros o utilizam como meditação.  O mantra iniciou com o Hinduísmo, mas muitas outras religiões aderiram a essa prática. Vamos pensar mais no ocidente, por exemplo: as rezas podem ser consideradas como mantras. Quando se reza uma Ave Maria esta se querendo a energia benéfica de sua entonação e seguindo a uma prática religiosa. 
         Essa é a sistemática observada na cultura religiosa do catolicismo romano onde a prática da reza do rosário e do terço com as variadas repetições da ave Maria, devem ser considerada um mantra. Se tomarmos por exemplo um  fiel católico praticante do hábito de rezar o terço diariamente, notaremos que essa pessoa ira repetir a ave Maria 1500 vezes no mês o que projeta 18500 repetições ao ano. Ainda com esse raciocínio, imaginemos que essa pessoa tenha 30 anos de prática ativa, então chegaremos ao total de 555000 vezes em repetições. 
3.2 O errôneo conteúdo teológico dessas repetições

         O grande problema reside no teor teológico questionável dessas repetições, notoriamente no que se refere ao responsório Santa Maria, cuja autoria e destinada ao Papa Celestino I. O que se questiona? Vejamos: 
         a) “(...) mãe de Deus”. O uso da expressão "Maria, mãe de Deus" foi oficialmente autorizado no Concílio de Éfeso no século V.  Como já visto, o concílio procurou resolver uma diferença entre alguns bispos em referência à divindade e à humanidade de Jesus. A Bíblia apresenta Jesus como Deus que se fez carne (João 1:1,14). Várias pessoas têm tentado separar essas duas características de Jesus Cristo, às vezes sugerindo que fosse duas pessoas distintas, uma espiritual e a outra carnal. Não contentes com as afirmações das Escrituras, alguns homens procuram explicar detalhadamente coisas que Deus não revelou (veja Deuteronômio 29:29). O resultado, frequentemente, é que um extremo falso provoca uma reação igualmente errada, e novas doutrinas nascem.

           Quando teólogos se reuniram em Éfeso, uma cidade conhecida por sua exaltação à deidade feminina da grande Diana dos efésios (veja Atos 19:23-41), não se contentaram em estudar o que as Escrituras dizem sobre a humanidade e a divindade de Jesus Cristo. Para defender o fato que Jesus é Deus, eles argumentaram assim: "Emanuel realmente é Deus, e a virgem é, portanto, Mãe de Deus" (John A. Hardon, S.J., The Catholic Catechism, 135). Superficialmente, a lógica parece válida, e assim foi oficializado o dogma de "Theotokos" (Mãe de Deus), uma doutrina que não encontra respaldo na Bíblia
.

          b) “(...) rogai por nós pecadores”. Jesus é o único que morreu, ressuscitou e nunca mais morreu, portanto está vivo. Neste exato momento, Ele está sentado num trono à direita do trono de Deus Pai Todo Poderoso, Criador dos Céus e da Terra, rogando por nós, os vivos, intercedendo por nós, os vivos. 
          Maria, para ser salva, também precisou do sacrifício vicário de Jesus. Maria morreu e quem morre não pode fazer mais nada, apenas aguarda o retorno do Senhor no que é definido biblicamente como o Dia do Senhor. Não adianta alguém imaginar que Maria está viva, andando por aí em suas aparições, fazendo milagres, visitando igrejas, cidades, imagens ou coisas assim, porque ela não está. Não é possível que isso aconteça. Deus, pela sua Palavra não permite que isso ocorra. Não há exceções nem para Maria da Glória, nem Maria Aparecida, nem Maria de Lourdes, nem Maria de Fátima, para ninguém. Morreu, cessaram-se as obras; não se pode rogar, não se pode pedir perdão, nem perdoar após a morte, não se pode fazer qualquer obra após a morte. 

          Quem já morreu, seja lá quem for, aguardará o Dia do Senhor. O Deus conhecido pela Bíblia não faz acepção de pessoas. 
3.3 A orientação bíblica para não usar de vãs repetições

         Esta prática de orações repetitivas pode ser vista no romanismo, com seus rosários e terços. Entretanto, a orientação bíblica aponta como condenável tal prática: Mateus 6: 7 e 8: “E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios, que pensam que por muito falarem serão ouvidos. Não vos assemelheis, pois, a eles; porque vosso Pai sabe o que vos é necessário, antes de vós lho pedirdes”.
         Outro aspecto desta prática é o pensamento de que o fim da oração é a petição. Muitos pensam na oração como meio de petição, como se a oração se resumisse a isto. Tanto não é assim, que Jesus disse que o Pai sabia o que era necessário a eles. Deus conhece suas necessidades antes de você pedir.

          A essência da oração não são as muitas repetições e tão pouco a petição, e sim o relacionamento com Deus. Por isto Jesus ensinou a oração começando com o “Pai nosso”.
4.Conclusão 

          Podemos chegar então a uma conclusão com base neste breve estudo, que procurou respeitar os limites prudenciais de compilação de informações teológicas e históricas a respeito da oração da ave Maria, observando que faz parte de uma progressão sistematizada que começou com a distorção da tradução da saudação do anjo Gabriel do original grego, Χαίρε “Salve Agraciada”, forma simplista e coloquial, mudando para “Ave Maria”, forma latinizada e destacada de cumprimento às altas autoridades romanas e aos césares.  É bom que saibamos que foi no ano de 1931 que o Papa Pio XI reafirmou a doutrina segundo a qual Maria era "a Mãe de Deus". Esta doutrina foi primeiramente defendida pelos integrantes do Concílio de Éfeso, no ano de 431.
           Resta provado ser isto uma heresia, que contradiz as próprias palavras de Maria, que refletem sua obediência e humildade: “Então disse Maria: Minha alma engrandece ao Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, pois atentou para a humildade da sua serva. De agora em diante, todas as gerações me chamarão bem-aventurada, pois o Poderoso fez grandes coisas em meu favor; santo é o seu nome. A sua misericórdia estende-se aos que o temem, de geração em geração. Ele realizou poderosos feitos com seu braço; dispersou os que são soberbos no mais íntimo do coração. Derrubou governantes dos seus tronos, mas exaltou os humildes. Encheu de coisas boas os famintos, mas despediu de mãos vazias os ricos. Ajudou a seu servo Israel, lembrando-se da sua misericórdia para com Abraão e seus descendentes para sempre, como dissera aos nossos antepassados. Maria ficou com Isabel cerca de três meses e depois voltou para casa”. Lucas 1:46-56.
          Afirmar que um ser humano, que teve um início de existência, possa ser mãe de Deus, que é eterno, sem princípio nem fim, é algo inconcebível.
          Maria só foi mãe de Jesus considerando que Jesus ao se encarnar foi também 100% homem. Em um dado momento da história, Ele se encarnou como homem: “E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade”, (João 1:14). Mas, sendo Jesus também 100% Deus, e Um com o Pai “Eu e o Pai somos um” (João 10:30), Ele é eterno, sem princípio nem fim.  “Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, o primeiro e o derradeiro”. (Apocalipse 22:13).
         Maria não é mãe de Deus no sentido de que ela trouxe à luz a existência de Deus. Nós normalmente usamos a palavra mãe para nos referirmos a alguém que nos trouxe à luz como indivíduos, e de quem derivamos nossa natureza humana. Todavia, a Pessoa divina que se tornou Jesus, o eterno Filho de Deus (Colossenses 1:13-17), o Logos (João 1:1-14), já existia desde toda a eternidade e é o Criador de Maria. 
           Ela foi usada para trazer o Encarnado ao mundo, mas ela não adicionou algo ou trouxe à luz o Filho Eterno que veio ao mundo através dela. O filho que nela foi gerado era totalmente divino (por conseguinte, ela é theotokos = Portadora de Deus), mas ela mesma não produziu a divindade de seu Filho. 
          James R. White, destacado professor e escritor, ministro da Igreja Batista Reformada em Phoenix, Arizona (E.U.A.) em seu artigo “Outra redentora?”, aponta que por esta razão, não há nada sobre o termo theotokos que de alguma forma exalte Maria, mas somente Cristo. 
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� � HYPERLINK "http://cidadaosdoinfinito.webnode.com.br/products/porque-repetir-a-ave-maria-o-pai-nosso-e-o-rosario-porque-e-biblico/" �http://cidadaosdoinfinito.webnode.com.br/products/porque-repetir-a-ave-maria-o-pai-nosso-e-o-rosario-porque-e-biblico/�


� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Santo_Ros%C3%A1rio" �http://pt.wikipedia.org/wiki/Santo_Ros%C3%A1rio�


� � HYPERLINK "http://www.estudosdabiblia.net/bd109.htm" �http://www.estudosdabiblia.net/bd109.htm�





